CONHECIMENTO DOS PROFISSIONAIS DE ENFERMAGEM SOBRE A SEGURANÇA DO PACIENTE.
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Introdução: Os profissionais da área da saúde têm se esforçado continuamente para proporcionar um cuidado de qualidade aos pacientes. Todavia, têm-se evidenciado com certa frequência a ocorrência de mortes ou complicações de saúde decorrentes de erros administrativos e/ou assistenciais nos serviços de saúde[footnoteRef:7].  A Segurança do Paciente (SP) tem se tornado um elemento crítico para a melhoria da qualidade da assistência de saúde no mundo todo. Embora a SP seja um tema relativamente novo e em muitos serviços de saúde ainda seja desconhecido, o debate sobre essa temática se intensificou na última década[footnoteRef:8].  Sendo assim, as instituições de saúde juntamente com seus profissionais devem incorporar com veemência a cultura de SP, tendo conhecimento sobre a mesma. No contexto hospitalar, a unidade a qual se tem um elevado risco para a ocorrência de incidentes é o Pronto Socorro (PS), sendo a equipe de enfermagem o principal elo entre o sistema e o paciente[footnoteRef:9]. Objetivo: Analisar o conhecimento da equipe de enfermagem atuante no Pronto Socorro de um hospital regional no interior do Pará sobre a Segurança do Paciente. Metodologia: Esse estudo foi realizado por meio de uma pesquisa de campo com abordagem qualitativa, de caráter analítico, e provêm de um estudo mais amplo aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa sob o número 1.764.924. O mesmo contou com a participação de 10 enfermeiros e 20 Técnicos de Enfermagem, os quais atenderam aos critérios de inclusão do estudo. Para análise dos dados essa pesquisa utilizou-se da técnica de análise de conteúdo. Resultados e Discussões: Nessa pesquisa, poucos foram os profissionais que desconheceram totalmente o termo “Segurança do Paciente” e nem souberam associá-lo, no entanto, deve-se ressaltar que o desconhecimento sobre a temática por alguns é preocupante. Evidenciou-se que esse fato pode ser decorrente da falta de discussão entre os profissionais de enfermagem sobre SP no ambiente pesquisado, sendo as discussões e estudos sobre a temática ainda recentes e em contínuo crescimento, considerando seu aspecto histórico, e consequentemente isso tem refletido na formação acadêmica. A percepção conceitual sobre SP em relação ao atendimento e integridade do paciente para maioria dos entrevistados está relacionada de modo geral ao atendimento de qualidade, e a preservação da integridade física e mental do paciente. As literaturas afirmam que a SP deve ser aplicada em todos os aspectos ligados ao cuidado do paciente, e que os profissionais devem transmitir os significados apropriados a esse termo de tão importância para os serviços de saúde[footnoteRef:10]. Para da Rosa et al. [footnoteRef:11], a “segurança do paciente não é uma realidade ainda problematizada como responsabilidade individual e coletiva de todos os profissionais”. Os relatos ao longo do estudo mostraram que apesar de não estabelecerem uma relação concreta com o conceito de SP, os profissionais conheciam algumas das principais metas internacionais, como a segurança nas medicações, na redução do risco de infecções e de lesões. A grande maioria dos entrevistados nunca tinha ouvido falar sobre o Programa Nacional de Segurança do Paciente, todavia, os que o conheciam, relatam sobre os meios que conheceram o programa e enfatizaram sua importância. Considerações finais: Este estudo mostrou que o conhecimento sobre SP dos sujeitos da pesquisa encontra-se deficiente, dado que muitos tiveram dificuldade em achar um significado para o termo estudado, porém os mesmos chegaram a relacionar a SP aos cuidados prestados e a integridade do paciente. Tal deficiência pode se tornar um desafio para o cuidado, já que aspectos fundamentais sobre a temática são essenciais para uma assistência equânime e integral. [7:  Fonseca AS, Peterlini, FL, Costa DA. Segurança do Paciente. São Paulo: Martinary. 2014. 1th ed.]  [8:  Bampi R et al. Perspectivas da equipe de enfermagem sobre a segurança do paciente em unidade de emergência. Revista de enfermagem UFPE online 2017, v. 11, n. 2, p. 584-590, ISSN: 1981-8963.]  [9:  Paranaguá TTB, Braga QP, Bezerra ALQ, Silva AEBC, Filho FMA, Sousa MRG. Incidentes: instrumento de gerenciamento da assistência para a segurança do paciente em pronto socorro. Enfermería Global 2014.  nº 34. Abril.
]  [10:  Siman AG, Cunha SGS, Brito MJM. Ações de enfermagem para segurança do paciente em hospitais: revisão integrativa. Revista de enfermagem UFPE online 2017. v. 11, n. 2, p. 1016-1024, ISSN: 1981-8963.]  [11:  Rosa EO et al. Protocolo de atendimento pré-hospitalar. CBMDF / Osiel Rosa Eduardo, Brasília: CBMDF, 2017.] 
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